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Resumo: Muitos fatores contribuem para resultados educacionais, dentre eles a participação 
familiar. Entretanto, não há consenso teórico quanto a esse tema. O objetivo deste estudo foi 
comparar o posicionamento de pais/responsáveis de estudantes de quatro escolas públicas mu-
nicipais de ensino fundamental de Ribeirão Preto-SP, duas com as maiores e duas com as me-
nores médias de Ideb nos anos de 2005, 2007 e 2009 quanto a dimensão crença na escola e na 
educação, segmentando os respondentes por renda. Analisaram-se 78 questionários em escala 
Likert por meio da técnica estatística não-paramétrica de Mann-Whitney. Os resultados aponta-
ram diferenças entre os posicionamentos analisados.
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1 INTRODUÇÃO
Matias-Pereira (2006) destaca que a construção do Estado deve ser focada no enfrenta-

mento dos novos desafios da sociedade pós-industrial, cuja massa popular socioeconomicamen-
te desfavorecida dependente fortemente da ação estatal. O cenário atual apresenta resultados 
educacionais muito diferenciados entre estratos sociais e aquém das necessidades e potenciali-
dades do país, destacando a importância do reordenamento púbico no sentido de pensar estraté-
gias que possibilitem a inclusão social de toda população (PASSADOR, 2005). 

Nesse sentido, Passador (2008) destaca a política de profissionalização adotada pelo 
governo brasileiro que disponibilizou o banco de dados da educação, permitindo investigações 
por parte de pesquisadores e especialistas quanto aos fatores impactantes no processo educa-
cional visando indicar novas direções para a política educacional nacional. Com base nesses 
dados, Alves (2007) e Calhado (2007) chegaram a conclusões que despertaram o interesse para 
a presente investigação. Os autores afirmam, por exemplo, que (i) cada escola representa uma 
realidade única; e que (ii) mães com maior nível de educação formal têm filhos com melhor 
desempenho escolar. Mas quais fatores seriam determinantes nesse processo? A crença na edu-
cação e/ou na escola pode refletir diferenças nas atitudes parentais? A partir dessas considera-
ções, definiu-se como objetivo do estudo comparar o posicionamento de pais/responsáveis de 
estudantes de quatro escolas públicas municipais de ensino fundamental de Ribeirão Preto-SP, 
duas com as maiores e duas com as menores médias de Ideb nos anos de 2005, 2007 e 2009 
quanto a dimensão crença na escola e na educação.
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O trabalho está dividido em cinco partes. Além desta seção introdutória e das consi-
derações finais, a segunda parte apresenta uma revisão da literatura que discute o surgimento 
do capitalismo com mudanças nos processos educacionais, a construção social dos valores e, 
finalmente, o panorama das políticas públicas que abordam a inclusão das famílias nos pro-
cessos educacionais. A terceira parte apresenta a metodologia de pesquisa e a quarta os dados 
analisados e as discussões. 

2 REVISÃO DA LITERATURA
A despeito das grandes mudanças e revoluções da história humana, remonta-se ao sur-

gimento e fortalecimento do capitalismo, no fim do Século XVIII, como marco a partir do qual 
os processos educacionais passaram representar a possibilidade de inclusão social. Com a evo-
lução do capitalismo� a educação passou por grandes transformações, partindo de um contexto 
prático e não-escolar para a necessidade de conhecimentos básicos para atuação em espaços 
urbanos (SAVIANI, 2004; PATTO, 2000).

Tragtenberg (1992, p. 70) reforça essa transformação dos processos educacionais à luz 
do pensamento de Marx, que afirma que a especialização decorrente do processo de industriali-
zação “impede que o aprendiz passe a ajudante e este a companheiro; o trabalho como elemento 
de ascensão social implicará a educação permanente”. A partir de então o processo educacional 
passa a representar um meio através do qual os indivíduos de uma sociedade regida por uma 
economia capitalista passa a ter possibilidades de atuação no contexto social, a partir de suas 
qualificações demandadas por essa sociedade. 

Entretanto, uma reflexão sobre o tema leva a crer que pensar a educação escolar como con-
dição para habilitar os indivíduos ao trabalho e não como forma de aprender sobre humanidade e 
desenvolvimento humano representa, de um lado, uma limitação da interpretação sobre a consciên-
cia humana, e de outro, um modo de fortalecer o próprio ideal capitalista. Essa origem, ainda hoje, 
influencia questionamentos sobre essência e razões de existência da educação escolar (CABANAS, 
2005)�. Para Cunha (2005) a educação é como o compreender-se e recriar-se continuamente, auto-
transformando-se na direção de valorização da dignidade da vida humana colocando-se como pro-
motora ou não de compromissos emancipatórios. O autor, tal como Gadotti (2000), enfatiza que a 
educação é sempre uma atividade intencional e que se configura como práticas sociais movidas por 
interesses inerentes à cultura, felicidade dos indivíduos e sobrevivência da espécie humana. 

Nessa perspectiva ideológica, Nogueira e Nogueira (2002) analisam a obra de Bourdieu 
como uma revolução teórica da Sociologia da Educação. Para os autores, por meio de Bourdieu 

�	  Ver BAUER, Ruben. Gestão da mudança: caos e complexidade nas organizações. São Paulo: Atlas, 1999. 
Bauer (1999, p. 167), ao discutir o impacto do capitalismo nas sociedades, afirma que o “capitalismo é um 
evento sem precedentes na história da humanidade, cujo caráter singular se encontra expresso na subordina-
ção, ao sistema produtivo, de todas as demais instâncias das sociedades”. O autor destaca que o ritmo sempre 
crescente gerou em menos de 300 anos “infinitas vezes mais riquezas e condições materiais de bem-estar (ainda 
que cada vez mais desigualmente distribuídas) do que todos os milênios anteriores reunidos”. 

�	������������������������     Ver CASTRO, Suzana de. Ontologia. São Paulo: Jorge Zahar, 2008; e VAZ, Henrique Claudio de Lima. Escritos de filo-
sofia: ontologia e história. São Paulo: Loyola, 2001 para aprofundamento conceitual sobre ontologia
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é possível um novo modo de interpretar a escola, apesar de enxergarem também seus limites e 
questionarem alguns de seus posicionamentos. Um dos pontos centrais da Sociologia da Edu-
cação de Bourdieu é a consideração dos alunos não como indivíduos abstratos que competem 
em condições relativamente igualitárias na escola, mas como atores sociais em larga medida 
influenciados pela bagagem social e cultural. Dessa forma, o grau variado de sucesso alcança-
do pelos alunos ao longo de seus percursos escolares deveria ser analisado em função de sua 
origem social, que os colocaria em condições mais ou menos favoráveis diante das exigências 
escolares (NOGUEIRA; NOGUEIRA, 2002). 

A análise baseada na origem social é fortemente influenciada pela atuação da família 
ou,mais especificamente, pelo processo de socialização primária (BERGER; LUCKMANN, 
1996; DUARTE JUNIOR, 1984). Carreteiro e Freire (2006) afirmam que as transmissões de 
pais para filhos estão presentes durante todo o processo de vida dos membros de uma família. 
Segundo as autoras, tais transmissões interferem ao mesmo tempo em dois tipos de herança: 
na herança familiar, inscrevendo o sujeito na posição de filho e membro de uma família, e na 
herança social, inscrevendo o sujeito na posição de cidadão, atuando em diferentes inscrições 
subjetivas e sociais e interferindo no modo de as gerações parentais legarem suas heranças 
conscientes e inconscientes.

Weber et al (2006), ao investigarem a transmissão de práticas parentais em famílias 
típicas em três gerações, utilizando a hipótese teórica de que as mães aprendem as estratégias 
de relacionamento experienciadas com seus cuidadores e recriam esses padrões com seus pró-
prios filhos, concluem que a intergeracionalidade� ocorreu em 91,7% das variáveis analisadas. 
Em apenas 8,3% dos casos não houve transmissão entre as três gerações. Nogueira e Nogueira 
(2002) destacam que para Bourdieu a ação das estruturas sociais sobre o comportamento indi-
vidual se dá preponderantemente de dentro para fora e não o inverso. 

A peculiaridade da obra de Bourdieu é sua discussão sobre a herança cultural familiar. 
Dessa forma, o ator da Sociologia da Educação de Bourdieu não é nem o indivíduo isolado, 
consciente, reflexivo, nem o sujeito determinado, mecanicamente submetido às condições ob-
jetivas em que ele age. A idéia de Bourdieu é de que, pelo acúmulo histórico de experiências 
de êxito e de fracasso, os grupos sociais iriam construindo um conhecimento prático (não ple-
namente consciente) relativo ao que é possível ou não de ser alcançado pelos seus membros 
dentro da realidade social concreta na qual eles agem, e sobre as formas mais adequadas de 
fazê-lo. Concretamente, significa que os membros de cada grupo social tenderão a investir uma 
parcela maior ou menor dos seus esforços – medidos em termos de tempo, dedicação e recursos 
financeiros – na carreira escolar dos seus filhos, conforme percebam serem maiores ou menores 
as probabilidades de êxito (NOGUEIRA; NOGUEIRA, 2002).

Piotto (2008), em estudo com estudantes de origem socioeconômica desfavorável em 
uma das maiores universidades brasileiras conclui que o “capital cultural” não é exclusivo 

�	���������������������������������������       Para aprofundamento ver VITALI, I. L. Como Nossos Pais? A transmissão intergeracional dos estilos parentais. 2004. 111 
f. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Psicologia, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2004.
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das famílias socioeconomicamente favorecidas. Em outras palavras, o ciclo de manutenção do 
status quo que, na ótica de Bourdieu a escola tem reproduzido, tem possibilidade de ruptura a 
partir da (re)construção do tipo de interação entre escola e família e entre os próprios membros 
da família. Entretanto, Singly� (1996 apud Nogueira e Nogueira, 2002) adverte que o contato 
entre pais e filhos nem sempre ocorre, dadas as dinâmicas internas de cada família. Além disso, 
a transmissão da herança cultural dependeria de um trabalho ativo realizado tanto pelos pais 
quanto pelos próprios filhos e que pode ou não ser bem sucedido.

Libâneo (2005) destaca a importância não apenas da interação entre pais/ responsáveis 
e filhos, mas também o processo de interação entre escola e comunidade na busca pelo desen-
volvimento da aprendizagem. Segundo o autor 

A pedagogia quer compreender como fatores socioculturais e institucionais atuam nos 
processos de transformação dos sujeitos mas, também em que condições esses sujei-
tos aprendem melhor. Destaca-se no contexto social contemporâneo a contradição 
entre a pobreza de muitos e a riqueza de poucos, entre a lógica da gestão empresarial e 
as lógicas da inclusão social, ampliando as formas explícitas e ocultas de exclusão. As 
escolas e as salas de aula têm contribuído pouco para a superação dessas contradições, 
especialmente estão falhando em sua missão primordial de promover o desenvolvi-
mento cognitivo dos alunos (LIBÂNEO, 2005, p. 21).

É preciso colocar o foco sobre as condições necessárias para o desenvolvimento dos 
estudantes. A esse respeito, Paro (2008) afirma que 

Usualmente, considera-se que a estrutura administrativa da escola diz respeito à orde-
nação desta com vistas à realização das atividades de planejamento, organização, di-
reção e controle do pessoal e dos recursos materiais e financeiros, deixando de incluir 
no plano explicitamente administrativo as atividades imediatamente pedagógicas. 
Assim, a direção escolar, a secretaria da escola, o pessoal não-docente, teriam atribui-
ções administrativas, por contraposição às atribuições pedagógicas dos educadores 
em suas atividades com os educandos (PARO, 2008, p. 15).

As considerações de Paro (2008) chamam a atenção para a importância de a gestão ser 
pensada com o propósito de fazer valer a relação de ensino-aprendizagem, ou seja, a razão de 
ser da escola de obter sucesso no processo de ensino-aprendizagem depende da estrutura da 
gestão, da estrutura didática e curricular, do trabalho e formação dos profissionais, especial-
mente dos docentes, da autonomia do educando e da integração com a comunidade. Sob essa 
perspectiva, diferentes comunidades requerem diferentes formas de atuação dos gestores e as 
próprias políticas públicas podem ser ajustadas às realidades locais.

Libâneo (2009) apresenta de forma sintética a preocupação didático-pedagógica a par-
tir de quatro elementos definidos com base na intencionalidade educacional: (i) o processo de 
conhecimento ou pensamento científico adotado – positivista, dialético, estruturalista, fenome-
nológico; (ii) os conteúdos a serem desenvolvidos com os alunos – que dizem respeito à escola 
e aos profissionais da educação; (iii) a motivação do estudante; e (iv) o contexto sociocultural 

�	  SINGLY, F. de. L’appropriation de l’héritage culturel. Lien social et politiques, Printemps, n. 35. ����1996
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– como elementos que dizem respeito ao estudante. Ou seja, o autor aponta a motivação – que 
pode ser influenciada pela própria crença da educação e/ou na escola – e o contexto sociocultu-
ral como elementos tão essenciais quanto os que dizem respeito às escolas (informação verbal)�. 
Essa análise reforça a necessidade de os gestores escolares e as políticas públicas que lhes dão 
suporte ajustarem suas estratégias de atuação.

Nogueira (2006) e Faria Filho (2000) afirmam que, no Brasil, assim como na maioria dos 
países ocidentais desenvolvidos, buscou-se a implementação de políticas públicas educacionais 
para estimular a participação e a cooperação entre famílias e escola. No entanto, apesar de em 
todas as pesquisas relacionadas ao tema interação escola-família os pais manifestarem interesse 
e preocupação com a escolarização dos filhos, o envolvimento e o esforço não repercutem na es-
cola. De acordo com Reali e Tancredi (2005), a participação das famílias tem sido desenvolvida 
de forma reducionista, sendo direcionada a arrecadar dinheiro para a manutenção, participar da 
Associação de Pais e Mestres, controlar o comportamento dos filhos na escola e acompanhar seu 
aproveitamento, auxiliar nas tarefas de casa. Reali e Tancredi (2005, p. 241) afirmam ainda que as 
famílias “dificilmente são convidadas a participar da elaboração e do desenvolvimento dos pro-
jetos pedagógicos das escolas, pois são consideradas como dispondo de poucos conhecimentos 
para colaborar construtivamente com esse tipo de ação escolar”. Para as autoras, a participação 
das famílias tem sido bastante restrita, cabendo à escola a responsabilidade pela determinação das 
ações que considera necessárias implementar e que devem ser acatadas pelos pais. 

Sá e Antunes (2007), em análise sobre os processos de regulação da educação analisan-
do diferentes escolas, concluem que considerando toda complexidade 

dos processos de regulação do campo escolar, espaço de transumância de lógicas e 
racionalidades, umas vezes convergentes, outras vezes em tensão, determinadas estraté-
gias das famílias e algumas das políticas, lógicas e processos mobilizados pelas escolas 
nos momentos em que efetivam escolhas organizacionais, combinam-se freqüentemen-
te de um modo tal que, através dos efeitos cumulativos de ‘pequenos nadas’, se geram 
resultados aparentemente não esperados e não desejados, mas, nem por isso, menos 
reais nas suas conseqüências (SÁ; ANTUNES, 2007, p. 153, tradução nossa).

As conclusões dos autores levam a considerações importantes do ponto de vista da com-
preensão das razões porque os resultados de desempenho de estudantes são tão diferentes. Os 
“pequenos nadas”, muitas vezes difíceis de serem captados por processos formais de levanta-
mento de dados, acabam por representar uma estrutura sobre a qual os maus desempenhos se 
constroem. A constatação relevante é que em meio a esse processo a participação das famílias, 
de algum modo, está presente. Nesse sentido, é importante para os gestores dos processos edu-
cacionais considerarem que, em alguma medida, os posicionamentos das comunidades compo-
nentes de diferentes escolas podem ser diferenciados entre si.

Muitos trabalhos discorrem sobre a participação das famílias. Para alguns autores, a 

�	�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������                 Informação fornecida pelo Professor Doutor Carlos José Libâneo no Seminário de Pedagogia Universitária, em São Paulo, 
transmitido por videoconferência, em 2009.
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participação da família é tida como a razão principal para o desempenho educacional. Nessa 
corrente, muito influenciada pelo Relatório Coleman e por outros estudos� que se desencade-
arem na mesma linha, é possível encontrar conclusões quanto à participação das famílias que 
não levam em consideração outros fatores influenciadores do processo educacional, tais como: 
financiamento educacional, infra-estrutura, currículo, formação e carreira docente, habilidades 
de gestores e equipes de trabalho, cultura e atmosfera político-econômica, dentre outras. 

Nessa linha, destacam-se os trabalhos de Jesus e Laros (2004)m que apontam o nível so-
cioeconômico da escola e a escolaridade dos pais como as variáveis de controle mais relaciona-
das ao desempenho acadêmico. As pesquisas de Ackerman, Brown e Izard (2004) e Marturano 
(2004), que afirmam que o baixo desempenho acadêmico está relacionado com o baixo nível 
socioeconômico familiar. 

Outros trabalhos analisaram a relação de interação. Para Andrade e Laros (2007), o 
desempenho escolar é resultado de estruturas educacionais formadas em torno de grupos de 
indivíduos, sejam famílias, escolas, bairros ou amigos. A relação de interação entre pais e filhos 
é destacada por De Tejada e Otalora (2006), analisando a estimulação cognitiva que mães de 
baixa renda dão a seus filhos apontam para uma correlação direta entre graus de escolaridade e 
estímulo cognitivo. 

D’Ávila-Bacarji, Marturano e Elias (2005), comparando características sócio-demográficas entre gru-
pos de estudantes com desempenhos satisfatórios e não-satisfatórios, concluem que o nível de escolaridade das 

mães dos estudantes com desempenho satisfatório é maior. Segundo as autoras, as mães com mais 
anos de estudo são mais envolvidas com a escolaridade dos filhos e isso estaria associado a um 
melhor desempenho da criança�. 

Chechia (2009, p. 29) afirma que “é fundamental considerar que a cultura da família 
estabelece um sistema de hábitos instituídos e generalizados em relação à escola, e também é 
verdade que cada família, de acordo com seus conhecimentos e hábitos, gera diferentes hábitos 
e conhecimentos aos filhos e estes compartilham originalmente dos valores e atitudes dos pais 
[...]”. O Estudo desenvolvido por Hong e Ho� (2005 apud Cia, Pamplin e Williams, 2008, p. 
252-253) com crianças de quatro grupos étnicos que vivem nos Estados Unidos, revelou que “a 
comunicação entre pais e filhos influenciou diretamente o desempenho acadêmico das crianças 
[...] e teve um efeito direto no crescimento acadêmico [...] (e) a aspiração educacional parental 

�	  Como o Relatório Plowden e estudos do INED. ������������������������������������������������      Para mais detalhes ver CENTRAL ADVISORY COUNCIL 
FOR EDUCATION, CHILDREN AND THEIR SCHOOLS. Plowden Report. H.M.S.O., 1967 ; e INSTITUT 
NATIONAL D’ÉTUDES DÈMOGRÀPHIQUES (INED). De la fin des etudes élémentaires a l’entrée dans la 
vie professionnelle ou a l’université: La marche d’une promotion de 1962 à 1972. Anais XXVIII Extrait de 
Population. Paris, n. 3, maio/jun. p. 571-574, 1973. ���������������  �Disponível em: <http://www.ined.fr/enquetes/Presenta-
tions/en/IE0096P_en.pdf>. ������������������������    Acesso em: 13 jul. 2009.

�	  Ver STEVENSON, D. J.; BAKER, D. P. The family-school relation and the child’s school performance. Child 
Development, v. 58, p. 1348-1357, 1987.

�	  HONG, S.; HO, H. Direct and indirect longitudinal effects of parental involvement on student achievement: 
Second-Order latent growth modeling across ethnic groups. Journal of Educational Psychology, v. 97, n. 1, 
p. 32-42. 2005. 
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influenciou diretamente o desempenho acadêmico de crianças [...]”. Flouri e Buchanan (2003) 
e Soares e Collares (2006) também associaram a baixa qualidade de interação entre estudantes 
e pais a baixo desempenho e destacam a análise da escolaridade parental como fator cultural.

Soares e Collares (2006) apresentaram uma metodologia inovadora, que considerou a 
influência familiar não através de um único índice síntese de posição social, mas de dois fatores: 
um medindo os recursos econômicos e outro os recursos culturais da família dos estudantes. 
Entretanto, os autores ponderam que esta análise não cobre toda a variedade possível de atitu-
des de valorização de atividades intelectuais de uma família e recomendam novos esforços no 
sentido de aperfeiçoar esta análise.  Os autores encontraram evidências que corroboram com a 
confirmação de que a teoria da reprodução social de Pierre Bourdieu é válida para o caso brasi-
leiro, apesar de considerarem a existência de variações. O trabalho de Soares de Collares (2006) 
representa ainda um esforço para construir análises que vão além dos dados demográficos. Ge-
orgious (2007) destaca que poucos estudos quantitativos vão além de análises dessa natureza.

Soares, Souza e Marinho (2004) sugerem um conjunto de atividades a serem praticas 
pelos pais que envolvem as necessidades referentes ao adequado desenvolvimento das crianças, 
como: dedicação, afeto, estimulação, experiências diversas etc.. Segundo os autores, embora 
muitos pais trabalhem fora e tenham pouco tempo disponível para a vida doméstica, parte des-
sas responsabilidades não pode ser atribuída à escola, e não apenas em razão de dificuldades 
estruturais, mas porque algumas responsabilidades não podem ser transferidas de um contexto 
ao outro. Entretanto, Brancalhone, Fogo e Williams (2004) em análise de dois grupos de crian-
ças do Ensino Fundamental na faixa etária de 11 anos, buscaram correlacionar o desempenho de 
crianças expostas à violência e crianças não expostas à violência. As conclusões não evidencia-
ram se há uma correlação entre sofrer violência e obter mau desempenho educacional, de modo 
geral as crianças expostas à violência têm desempenho igual ao de seus pares não expostos. Os 
autores sugerem que esse fato pode estar associado a dois fatores: ao conceito de resiliência e a 
fatores de proteção, que mediariam a sua adaptação, em outras palavras, ser um bom estudante 
é considerado um forte mecanismo de proteção 

Os trabalhos de Patto (2000), Lahire (1997), Libâneo (2005; 2009) e Piotto (2008) se-
guem uma abordagem qualitativa e também valorizam a comunicação entre pais e filhos para 
o despertar de valores favorecedores relacionados à escola e à aprendizagem. Alves (2007) e 
Passador (2009) afirmam que cada escola é uma organização única que pode gerar interessantes 
fenômenos organizacionais e, por isso, é difícil a tarefa de comparar escolas. Nesse sentido, Re-
ali e Tancredi (2005) advertem que não se devem estabelecer regras gerais nem modelos únicos 
de comunicação escolas-famílias, tampouco definir um único tipo de papel parental referente às 
questões escolares, pois a realidade atual apresenta múltiplas formas de organização familiar e 
de contextos em que as escolas estão inseridas. 

Outra linha defende que as análises estatísticas devem ser analisadas de modo a superar 
o reducionismo. Carvalho, M. P. (2001) acompanhou uma escola pública do ensino fundamen-
tal da região metropolitana de São Paulo e concluiu que há certas “maquiagens” nas estatísticas. 
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Há ainda uma corrente que afirma que o envolvimento dos pais não pode ser medido como uma 
variável isolada. Carvalho, M. E. P. (2000, p. 145), por exemplo, afirma que esse “argumento 
(pretensamente científico) a seu favor afigura-se claramente ideológico”. A compreensão de 
Carvalho, M. E. P. (2000) é bastante contributiva na medida em que reflete sobre as afirmações 
e interpretações defendidas por muitos autores acerca da forma reducionista de analisar o de-
sempenho como resultado da participação da família, excluindo a responsabilidade do Estado. 
Torna-se evidente que não há consenso acerca do tema família e educação, mas sim diferen-
tes pressupostos ideológicos. Entretanto, ainda que os métodos científicos ainda não tenham 
alcançado em que medida a família interfere no processo educacional, o próprio processo de 
socialização e formação dos valores e caráter dos indivíduos é fortemente influenciado por suas 
primeiras referências.

3  METODOLOGIA
A pesquisa foi dividida em três etapas: etapa bibliográfica; elaboração de instrumentos 

de pesquisa; e etapa empírica. Adotou-se como base lógica de investigação a abordagem hi-
potético-dedutiva�, que segundo Diehl e Tatim (2004) consiste na elaboração de uma linha de 
raciocínio embasada no fato de que os conhecimentos disponíveis sobre um determinado as-
sunto serem insuficientes para a explicação de um fenômeno. A partir da “lacuna” identificada a 
partir das conclusões de Alves (2007) e Calhado (2007), projeto-piloto da pesquisa Análise das 
Condições de Oferta da Educação em Escolas da Rede Pública Estadual para Mensuração do 
Custo-Aluno para o Financiamento de uma Educação Básica de Qualidade (2007-2011), vin-
culado ao MEC/ /CAPES/ Inep surgem proposições a serem testadas (DIEHL; TATIM, 2004; 
MARCONI; LAKATOS, 2001). 

Siegel e Castellan Jr. (2008, p. 27), em análise sobre o uso de métodos baseados em 
Estatística, comentam que em “ciências do comportamento, conduzimos a pesquisa de modo a 
testar hipóteses que surgem de nossas teorias do comportamento”. A partir dessa perspectiva, 
estabeleceu-se como dimensão latente de estudo a Crença de pais/ responsáveis na educação 
e na escola. A partir de então, estabeleceram-se cinco variáveis adaptadas de escalas, questio-
nários e conclusões dos estudos de Alves (2007); Calhado (2007); Chechia e Andrade (2005); 
Chechia (2009); Cia, Pamplim e Del Prette (2008); Borges (2004); Piotto (2008); Lahire (1997); 
Nogueira e Nogueira (2002); e no questionário do Inep (2010)10 para a Prova Brasil. Estas va-
riáveis fundamentam a hipótese a ser testada a partir da proposição estabelecida para o estudo, 
conforme apresenta o Quadro 1.

O estudo classifica-se como pesquisa aplicada, quantitativa, descritiva, com procedi-
mentos de levantamento (MARCONI; LAKATOS, 2001; GIL, 2002; FACHIN, 2001; DIEHL; 
TATIM, 2004). O instrumento de coleta adotado foi o questionário composto por questões 

�	�����������������     Ver POPPER, K. Lógica da Pesquisa Científica. São Paulo: Cultrix: São Paulo, 1975 (Original publicado em 1937), o 
autor propôs a abordagem hipotético-dedutiva.

10	 Questionários disponíveis no sítio do INEP <http://provabrasil.inep.gov.br/index.php?option=com wrapper&Itemid=148>
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fechadas em escala Likert. A adoção de escalas Likert seguiu as considerações de Allen e Se-
aman (2007), Göb, McCollin e Ramalhoto (2007), Pell (2005), Kulas e Stachowski (2009) e 
Jamielsen (2004)11 apresentando questões com respostas em cinco categorias, o que inclui uma 
categoria de elemento central que representa a posição neutra. Outro elemento presente no 
questionário é o item “não se aplica”. Esse item permite que o respondente não se manifeste, 
caso não saiba responder ou a questão não diga respeito à sua realidade. 

Dimensão 
latente Crença de pais/ responsáveis na educação e na escola

Variáveis

A educação de meu filho(a) é prioridade em nossa família

Para meu filho(a) ter bom desempenho escolar depende de meu apoio

A escola faz meu filho(a) ser uma pessoa melhor

Por meio da escola meu filho(a) tem mais condições de ter uma vida digna

Proposição
Pais/responsáveis de estudantes de escolas com maiores médias de Ideb(2005, 2007, 

2009) acreditam na educação e na escola de modo diferente dos pais/ responsáveis 
de estudantes de escolas com menores médias de Ideb(2005, 2007, 2009).

Hipótese 
Nula 
(H0)

Pais/ responsáveis de estudantes das escolas com maiores médias de Ideb(2005, 

2007, 2009) acreditam na educação e na escola de maneira semelhante aos pais/ 
responsáveis de estudantes de escolas com menores médias de Ideb(2005, 2007, 2009)

Hipótese 
Alternativa 

(H1)

Pais/ responsáveis de estudantes das escolas com maiores médias de Ideb(2005, 2007, 

2009) acreditam na educação e na escola de modo diferente dos pais/ responsáveis 
de estudantes de escolas com menores médias de Ideb(2005, 2007, 2009)

Fonte: Elaboração própria
Quadro 1: Dimensão Latente e Proposição do estudo

A amostra foi composta por pais/ responsáveis de estudantes de 8ª Série (9.º Ano) de 
quatro escolas de Ribeirão Preto. A pesquisa contou com a colaboração da Secretaria Municipal de 
Educação, assim como dos diretores, professores e funcionários. As escolas foram selecionadas 
em função das médias do Ideb nos anos de 2005, 2007 e 2009. Foram selecionadas as duas 
escolas com as médias de Ideb mais altas e duas com as médias mais baixas. As escolas com 
maiores médias de Ideb obtiveram: escola foram nomeadas como escola 1 – média 5,2 e escola 
2 – média 5,0. As escolas com menores médias de Ideb obtiveram: escola 5 – média 3,7 e escola 
6 – média 3,4. 

Na etapa empírica foram sorteados 24 estudantes aleatoriamente, em cada escola 
participante do estudo, por meio do Software Excel, utilizando a ferramenta geração de números 
aleatórios e o número sorteado foi associado ao número dos Livros Diários de cada turma. Nos 

11	����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������                   Para uma alternativa a escalas ordinais, ver HODGE, D. R.; GILLESPIE, D. Phrase completions an alternative to Likert 
scales.Social Worker Research, v. 27, n. 1, p. 45-54, mar. 2003.
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casos em que havia duas turmas de 8.ª Série (9.º Ano) na escola foram sorteados 12 estudantes 
de cada turma. Nos casos em que havia 3 turmas, foram sorteados 8 estudantes de cada turma 
e assim sucessivamente de modo que o total de estudantes sorteados por escola totalizasse 
um número de 24. Os estudantes sorteados se comprometeram a levar o questionário a ser 
respondido pelos pais/ responsáveis e agendou-se uma data para que os estudantes trouxessem 
os questionários respondidos. Foram enviados 100 questionários, destes 78 retornaram.

Após a apresentação descritiva dos dados, a análise estatística realizada seguiu os se-
guintes passos: (i) estabelecimento de hipótese nula (H0) e sua alternativa (H1); (ii) escolha do 
método estatístico adequado às condições de pesquisa; (iii) especificação do nível de significân-
cia ( α ) e do tamanho para a amostra (N); (iv) estabelecimento da distribuição amostral do teste 
estatístico sob a suposição de que H0 é verdadeira; (v) com base em (ii), (iii) e (iv), definição da 
região de rejeição para o teste estatístico; e finalmente (vi) coleta de dados da amostra e cálculo 
da estatística do teste para decidir, se o resultado do teste está dentro ou fora da região de rejei-
ção, se hipótese nula (H0) será aceita ou rejeitada (SIEGEL; CASTELLAN JR., 2008).

O teste de Mann-Whitney foi escolhido para testar as hipóteses de pesquisa. Este é um 
dos testes não-paramétricos mais poderosos, sendo uma alternativa muito útil para o teste para-
métrico t quando o pesquisador desejar evitar as suposições do teste t. O teste é aplicado para 
testar se duas amostras independentes foram extraídas de populações que seguem um compor-
tamento similar. Para todas as análises, adota-se α (Alfa) de 0,05. Assim, a probabilidade de se 
rejeitar H0 é verdadeira é de 5 % (SIEGEL; CASTELLAN JR., 2008).

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Inicialmente a Tabela 1 apresenta uma descrição dos dados por meio de uma síntese das 

quantidades de pais/ responsáveis dos respondentes de acordo com a média de Ideb de cada 
escola e com a renda familiar. Verifica-se que os respondentes das escolas com maiores médias 
de Ideb têm renda mais alta comparados aos respondentes de escolas com menores médias de 
Ideb, confirmando os resultados encontrados por outros trabalhos (SOARES; COLLARES, 
2006; ALVES, 2007; CALHADO, 2007).

Tabela 1 – Quantidade e percentual de pais/ responsáveis por de Ideb e renda
Renda Mensal em 
salários-mínimos

Escolas Ideb maior Escola Ideb menor Total
Quant. 

respondentes
% 

por renda
Quant. 

respondentes
% 

por renda
Quant. 

respondentes
% 

por renda
0 > 1 1 2,7% 2 5,3% 3 4,0%
1 > 3 7 18,9% 24 63,2% 31 41,3%
3 > 5 13 35,1% 10 26,3% 23 30,7%
5 > 10 16 43,2% 2 5,3% 18 24,0%
Total 37 100% 38 100,0% 75 100,0%

Fonte: Elaborado pelos autores

A Figura 1, que apresenta o resultado do teste de Mann-Whitney aplicado aos 75 respon-
dentes comparando a renda dos pais/ responsáveis de estudantes de escolas com maior e menor 
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média de Ideb confirma que há diferença estatística entre as rendas das famílias analisadas, pois 
apresenta significância menor que 0,05 conforme circulado na Figura 1.

IDEB N Mean Rank Sum of Ranks
Qual a renda mensal 
aproximada da família 
(em salários mínimos)?

IDEB maior 37 48,57 1797,00
IDEB menor 38 27,71 1053,00
Total 75

Mann-Whitney U 312,000
Wilcoxon W 1053,000
Z -4,400
Asymp. Sig. (2-tailed) ,000
a. Grouping Variable: IDEB

Fonte: Adaptado pelos autores a partir da saída do software SPSS, versão 17
Figura 1: Resultado do teste de Mann-Whitney comparando a renda de respondentes provenientes de 
escolas com médias de Ideb maiores e menores

A Tabela 2 apresenta quantidade e percentual de pais/ responsáveis por Ideb e por esco-
laridade do respondente. Verifica-se que os respondentes das escolas com maiores médias de 
Ideb têm escolaridade mais alta comparados aos respondentes de escolas com menores médias 
de Ideb.

Tabela 2 - Quantidade e percentual de pais/ responsáveis por Ideb e escolaridade do respon-
dente

Escolaridade do(a) Escolas Ideb maior Escola Ideb menor Total

Respondente Quant. 
% por 

escolaridade Quant. 
% por 

escolaridade Quantidade %
Analfabeto(a) 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%
Alfabetizado 0 0,0% 2 5,0% 2 2,6%
Até Fundamental 5 13,2% 9 22,5% 14 17,9%
Até Ensino Médio 19 50,0% 22 55,0% 41 52,6%
Até Ensino 
Superior 14 36,8% 7 17,5% 21 26,9%
Total 38 100,0% 40 100,0% 78 100%

Fonte: elaborado pelos autores
A Figura 2, que apresenta o resultado do teste de Mann-Whitney aplicado a 78 respon-

dentes comparando a escolaridade dos pais/ responsáveis de estudantes de escolas com maior 
e menor média de Ideb confirma que há diferença estatística entre as escolaridades dos respon-
dentes, pois apresenta significância  menor que 0,05 conforme circulado na Figura 2.
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IDEB N Mean Rank Sum of Ranks
Qual a sua escolaridade? IDEB maior 38 45,12 1714,50

IDEB menor 40 34,16 1366,50
Total 78

Mann-Whitney U 546,500
Wilcoxon W 1066,500
Z -2,245
Asymp. Sig. (2-tailed) ,025
a. Grouping Variable: IDEB

Fonte: Adaptado pelos autores a partir da saída do software SPSS, versão 17
Figura 2: Resultado do teste de Mann-Whitney comparando a escolaridade de respondentes provenien-
tes de escolas com médias de Ideb maiores e menores

A Tabela 3 apresenta quantidade e percentual por Ideb e por escolaridade dos(as) 
companheiros(as) dos(as) respondentes. Verifica-se que também os companheiros dos respon-
dentes das escolas com maiores médias de Ideb têm escolaridade mais alta comparados aos 
respondentes de escolas com menores médias de Ideb.

Tabela 3 - Quantidade e percentual de pais/ responsáveis por Ideb e escolaridade do(a) 
companheiro(a) do(a) respondente

Escolaridade do Escolas Ideb maior Escola Ideb menor Total
Companheiro(a) Quantidade % por renda Quantidade % por renda Quantidade %

Analfabeto(a) 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%
Alfabetizado 0 0,0% 2 6,5% 2 3,4%
Até Fundamental 4 14,3% 7 22,6% 11 18,6%
Até Ensino Médio 12 42,9% 18 58,1% 30 50,8%
Até Ensino Superior 12 42,9% 4 12,9% 16 27,1%
Total 28 100,0% 31         100,0% 59 100,0%

Fonte: Elaborado pelos autores
A Figura 3 apresenta o resultado do teste de Mann-Whitney aplicado a 59 respondentes 

comparando a escolaridade dos companheiros dos pais/ responsáveis de estudantes de escolas 
com maior e menor média de Ideb confirma que há diferença estatística entre as escolaridades 
dos companheiros(as) dos respondentes, pois apresenta significância menor que 0,05 conforme 
circulado na Figura 3.

IDEB N Mean Rank Sum of Ranks
Qual a escolaridade de seu 
companheiro(a)?

IDEB maior 28 35,93 1006,00
IDEB menor 31 24,65 764,00
Total 59

Mann-Whitney U 268,000
Wilcoxon W 764,000
Z -2,679
Asymp. Sig. (2-tailed) ,007
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IDEB N Mean Rank Sum of Ranks
Qual a escolaridade de seu 
companheiro(a)?

IDEB maior 28 35,93 1006,00
IDEB menor 31 24,65 764,00
Total 59

Mann-Whitney U 268,000
Wilcoxon W 764,000
Z -2,679
a. Grouping Variable: IDEB

Fonte: Adaptado pelos autores a partir da saída do software SPSS, versão 17
Figura 3: Resultado do teste de Mann-Whitney comparando a escolaridade dos companheiros(as) dos 
respondentes provenientes de escolas com médias de Ideb maiores e menores

Com relação aos dados utilizados para realizar a comparação de posicionamento esta-
tístico por meio da técnica de Mann-Whitney, as Tabelas de 4 a 8 apresentam uma descrição 
por Ideb e por renda dos posicionamentos dos 75 respondentes para cada variável analisada no 
estudo.

Tabela 4 - A educação de meu filho(a) é prioridade em nossa família por Ideb e por Renda

Renda (em salários mínimos)
A educação de meu filho(a) é prioridade em nossa família.

TotalDiscordo 
completamente Neutro(a) Propenso a 

concordar
Concordo 
completamente

Menor que 1 
Salário-Mínimo 
(SM)

IDEB
IDEB maior 0 1 1
IDEB 
menor 1 1 2

Total 1 2 3

De 1-3 SM IDEB
IDEB maior 0 0 0 7 7
IDEB 
menor 1 1 7 15 24

Total 1 1 7 22 31

Entre 3-5 SM
IDEB

IDEB maior 1 12 13
IDEB 
menor 5 5 10

Total 6 17 23
De 5-10 SM

IDEB
IDEB maior 1 3 12 16
IDEB 
menor 0 1 1 2

Total 1 4 13 18
Fonte: Elaborado pelos autores

Exceto pela Tabela 5, que não apresenta uma diferença de posicionamento entre os pais/ 
responsáveis de estudantes de escolas com maiores e menores médias de Ideb, para todas as de-
mais quatro variáveis analisadas os respondentes provenientes de escolas com maior média de 
Ideb apresentam posicionamentos que demonstram atribuir maior valor à educação e à escola 
comparados aos de escolas com menor Ideb. Este fato pode demonstrar que a própria atuação 
escolar não tem despertado nestes pais tanto valor quanto naqueles cujas escolas obtiveram 
maior nota de Ideb.
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Tabela 5 - Para meu filho(a) ter bom desempenho escolar depende de meu apoio por Ideb e 
por Renda

Renda (em salários mínimos)

Para meu filho(a) ter bom desempenho escolar depende de 
meu apoio. TotalPropenso a 
discordar Neutro(a) Propenso a 

concordar
Concordo 
completamente

Menor que 1 
Salário-Mínimo 
(SM)

IDEB
IDEB maior 0 1 1
IDEB 
menor 0 2 2

Total 0 2 3

De 1-3 SM IDEB
IDEB maior 0 0 2 5 7
IDEB 
menor 0 3 8 13 24

Total 0 3 10 18 31

Entre 3-5 SM IDEB
IDEB maior 1 3 2 7 13
IDEB 
menor 1 0 6 3 10

Total 2 3 8 10 23
De 5-10 SM

IDEB
IDEB maior 2 4 10 16
IDEB 
menor 0 2 0 2

Total 2 6 10 18
Fonte: Elaborado pelos autores

Tabela 6 – Me esforço para atender as condições que a escola pede para meu filho(a) se desen-
volver por Ideb e por Renda

Renda (em salários mínimos)

Me esforço para atender as condições que a escola pede 
para meu filho(a) se desenvolver. Total

Neutro(a) Propenso a 
concordar

Concordo 
completamente

Menor que 1 
Salário-Mínimo 
(SM)

IDEB
IDEB maior 0 1 1
IDEB 
menor 1 1 2

Total 1 2 3

De 1-3 SM IDEB
IDEB maior 0 1 6 7
IDEB 
menor 3 11 10 24

Total 3 12 16 31

Entre 3-5 SM IDEB
IDEB maior 1 1 11 13
IDEB 
menor 2 6 2 10

Total 3 7 13 23
De 5-10 SM

IDEB
IDEB maior 2 3 11 16
IDEB 
menor 0 2 0 2

Total 2 5 11 18
Fonte: Elaborado pelos autores
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Tabela 7 – A escola faz meu filho(a) ser uma pessoa melhor por Ideb e por Renda

Renda (em salários mínimos)
A escola faz meu filoho(a) ser uma pessoa melhor.

TotalNeutro(a) Propenso a 
concordar

Concordo 
completamente

Menor que 1 
Salário-Mínimo 
(SM)

IDEB
IDEB maior 0 1 1
IDEB 
menor 1 1 2

Total 1 2 3

De 1-3 SM IDEB
IDEB maior 0 0 7 7
IDEB 
menor 1 10 13 24

Total 1 10 20 31

Entre 3-5 SM IDEB
IDEB maior 0 3 10 13
IDEB 
menor 3 5 2 10

Total 3 8 12 23
De 5-10 SM

IDEB
IDEB maior 1 6 9 16
IDEB 
menor 0 2 0 2

Total 1 8 9 18
Fonte: Elaborado pelos autores

Tabela 8 – Por meio da escola meu filho(a) tem mais condições de ter uma vida digna por Ideb 
e por Renda

Renda (em salários mínimos)

Por meio da escola meu filho tem mais condições de ter 
uma vida digna. Total

Neutro(a) Propenso a 
concordar

Concordo 
completamente

Menor que 1 
Salário-Mínimo 
(SM)

IDEB
IDEB maior 1 1
IDEB menor 2 2

Total 3 3

De 1-3 SM
IDEB

IDEB maior 0 7 7
IDEB menor 13 11 24

Total 13 18 31

Entre 3-5 SM IDEB IDEB maior 0 3 10 13
IDEB menor 2 6 2 10

Total 2 9 12 23
De 5-10 SM

IDEB
IDEB maior 2 6 8 16
IDEB menor 0 2 0 2

Total 2 8 8 18
Fonte: Elaborado pelos autores

Subseqüentemente realizou-se a análise da hipótese nula H0 de que “pais/ responsáveis 
de estudantes das escolas  com maiores médias de Ideb(2005, 2007, 2009) acreditam na educação e na 
escola de maneira semelhante aos pais/ responsáveis de estudantes de escolas com menores mé-
dias de Ideb(2005, 2007, 2009)” e da hipótese alternativa H1, de que “pais/ responsáveis de estudantes 
das escolas com maiores médias de Ideb(2005, 2007, 2009) acreditam na educação e na escola de modo 
diferente dos pais/ responsáveis de estudantes de escolas com menores médias de Ideb(2005-2009)” 
é apresentada na Figura 4.
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Município

A educação 
de meu 

filho(a) é 
prioridade 
em nossa 
família

Para meu 
filho(a) 
ter bom 

desempenho 
escolar 

depende de 
meu apoio

Me esforço 
para atender 
as condições 

que a 
escola pede 
para meu 
filho(a) se 

desenvolver

A escola 
faz meu 
filho(a) 
ser uma 
pessoa 
melhor

Por meio 
da escola 

meu 
filho(a) 

tem mais 
condições 
de ter uma 
vida digna

Ribeirão 
Preto

Mann-Whitney U 556,000 675,000 441,000 502,500 537,000

Wilcoxon W 1376,000 1495,000 1261,000 1282,500 1357,000

Z -2,634 -,951 -3,597 -2,756 -2,541

Asymp. Sig. (2-tailed) ,008 ,342 ,000 ,006 ,011

Fonte: Elaborado pelos autores 
Figura 4: Saída do Software SPSS versão 17 para Teste de Mann-Whitney comparando posicionamentos 
entre pais/ responsáveis de estudantes de escolas com maiores e menores médias de Ideb(2005, 2007, 
2009)

Verificou-se que a hipótese H0 foi aceita apenas uma variável, ou seja, não houve dife-
rença estatística entre os posicionamentos de pais/ responsáveis de estudantes de escolas com 
maior média de Ideb e menor média de Ideb para a variável Para meu filho(a) ter bom desem-
penho escolar depende de meu apoio. Para todas as outras variáveis, pode-se observar que a 
significância foi menor que 0,05 indicando que há diferença entre os posicionamentos avaliados 
quanto à: A educação de meu filho(a) é prioridade em nossa família; Me esforço para atender 
as condições que a escola pede para meu filho(a) se desenvolver; A escola faz meu filho(a) ser 
uma pessoa melhor; e Por meio da escola meu filho(a) tem mais condições de ter uma vida 
digna.. Para essas variáveis a hipótese H0 foi rejeitada, pois apresentaram resultados abaixo de 
0,05, sendo aceita a hipótese H1.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ciência tem buscado evidências, além daquelas que dizem respeito aos dados demo-

gráficos, de que as interações familiares, em alguma medida, interferem sobre os desempenhos 
educacionais. De um lado, as abordagens quantitativas têm dificuldade em analisar todas as 
variáveis envolvidas. De outro, as abordagens qualitativas se aprofundam em variáveis restritas 
a determinados grupos ou regiões.

Nesse sentido, o presente esforço de pesquisa chega conclusões similares a de outros 
trabalhos quantitativos quanto às características demográficas. Entretanto, procura extrapolar 
os limites dessas abordagens na busca pela compreensão de o porquê tal relação é verificada. 

A comparação de posicionamentos de pais/ responsáveis de estudantes de escolas com 
maiores e menores médias de Ideb para os anos de 2005, 2007 e 2009 apontou diferenças de 
posicionamentos no que diz respeito à crença na educação e na escola. Dessa forma, sugere-
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seque a criação ou (re)significação dos sentimentos parentais para com a escola, ainda que 
seja a própria resignificação da atuação escolar para despertar no seu público alvo condição 
de crença e confiança. Entende-se que este é um dos caminhos que representam pistas a serem 
investigadas para implantação de políticas de atuação conjunta entre escola e família, superan-
do o entendimento de ‘participação’ como acompanhamento das tarefas de casa e presença em 
reuniões de pais e mestres.

Finalmente, destaca-se que os esforços de pesquisa, principalmente em pesquisas desen-
volvidas no âmbito das ciências sociais, são esforços de aproximação do que se pode chamar de 
‘realidades’ em um dado momento histórico, em determinada região de abrangência. Assim, é 
válido mencionar algumas limitações encontradas na presente pesquisa, tais como: os testes não-
paramétricos adotados exigem muito menos pré-requisitos para que se possam tomar conclusões, 
porém produzem testes de significância com menos poder que os correspondentes paramétricos. 
Os instrumentos utilizados tiveram de ser reduzidos a fim de minimizar o cansaço nos responden-
tes e foi necessário selecionar alguns itens como mais significativos. E finalmente, a metodologia 
utilizada, que adotou o envio dos questionários dos pais/ responsáveis pelos estudantes impede de 
garantir que as respostas são, de fato, a representação do posicionamento dos pais/ responsáveis.
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